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Ementa: O diálogo entre Economia e História. As noções de economia, 
trabalho, navegação e artesanato na literatura grega. Análise da imagética de 
vasos com temáticas relacionadas às práticas rurais e urbanas. 
 

Programa de Disciplina 

Título do Programa: Práticas econômicas na Grécia Antiga 
 
 
Objetivos:  
 
1 – Apresentar o diálogo entre Economia e História 
2 – Discutir as noções de economia, trabalho, artesanato  
3 – Analisar a historiografia dedicada aos estudos de economia grega 
4 – Identificar as temáticas e os signos que representam práticas 
econômicas na imagética dos vasos 

 
 
Unidades: 
 
 I – Noções e Definições 
 a) Noções de ‘economia’, pólis, ‘ócio’, ‘trabalho’, ‘artesão’ 
 b) Estudos historiográficos  
 

 
II – Textos e Imagética dos Vasos  
 a) Hesíodo, Aristófanes, Xenofonte, Platão e Aristóteles 
 b) As representações do espaço marinho 
 c) Práticas do ‘mundo’ rural (agricultura, caça, pesca) 
 d) Práticas do espaço urbano (artesanato, comércio) 
 e) As mulheres participavam da esfera econômica? 
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Documentação Textual: 
 
ARISTÓFANES. Os Acarnenses. Trad. Maria de Fátima S. Silva. Coimbra. Instituto 
Nacional de Investigação Científica, 1980. 
ARISTÓTELES A Constituição de Atenas. Trad. Francisco M. Pires. São Paulo: 
Hucitec, 1995. 
[ARISTÓTELES] Os Económicos. Trad. Delfim F. Leão. Lisboa: Imprensa Nacional, 
2004. 
ARISTÓTELES A Política. Trad. Mário G. Kury. Brasília: Edunb, 1997. 
HÉSIODE. Les Travaux et le Jours. Trad. Paul Mazon. Paris: Les Belles Lettres, 1993. 
PLATÃO A República. Trad. Maria Helena R. Pereira. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 
1993.  
XENOFONTE Econômico. Trad. Ana Lia A. A. Prado. São Paulo: Martins Fontes, 
1999. 
 
Bibliografia de Referência: 
 
ANDERSON, P. Passagens da Antigüidade ao Feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 
2000 (1974). 
AUSTIN, M. e VIDAL-NAQUET, P. Economia e Sociedade na Grécia Antiga. Lisboa: 
Edições 70, 1986. 
BOURAIN, Cl. Les Grecs et la Mediterranée Orientale. Paris: PUF, 1997. 
BRESSON, A. L´Économie de La Grèce des Cités. Vols I et II. Paris: Armand Colin, 
2008. 
BRESSON, A. La Cité Marchande. Bordeaux: Ausonius, 2000. 
CARDOSO, C.F.S. Economia e Sociedade Antigas: Conceitos e Debates. In: Sete 
Olhares sobre a Antiguidade. Brasília: Edunb, 1994. 
CARADOSO, C. e BRIGNOLI, H. Os Métodos da História. Rio de Janeiro: Graal, 1984. 
CHAUNU, P. A Economia: Ultrapassagem e Prospectiva. In: LE GOFF, J. E NORA, P. 
História: Novas Abordagens. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1995 (1974); 
CHANKOWSKY, V., MASSAR, N. et VIVIERS, D. Renomée de l’Artisant, Prestige de 
la Cité: Réflexions sur le Rôle des Artisants dans les Échanges entre Communautés 
Civiques. Topoi: Orient-Occident. Volume 8/2, 1998. 
CHEVITARESE, A.L. O Espaço Rural da Pólis Grega: o Caso Ateniense no Período 
Clássico. Rio de Janeiro: Fábrica de Livros, 2001. 
CORVISIER, J.-N. Les Grecs et la Mer. Paris: Les Belles Lettres, 2008. 
D’AGOSTINO, B. e CERCHIAI, L. Il Mare, la Morte, l’Amore. Roma: Donzelli, 1999. 
DE POLIGNAC, F. Analyse de l´Espace et Urbanisations en Grèce Archaique: 
Quelques Pistes de Recherches Récents. Revue des Études Anciennes, Tome 108, 
2006, no. 1, pp. 203-223. 
DESCAT, R. L’Économie Antique et la Cité Grecque: un Modèle en Question. Annales, 
5, 1995. 
DE STE CROIX, G.E.M. The Class Struggle in the Ancient Greek World from de 
Archaic Age to the Arab Conquests. London: Duckworth, 1981. 
FINLEY, M.I. A Economia Antiga. Porto: Afrontamento, 1986. 
FONTANA, J. El Futuro de la Historia Económica. Reflexões sobre a História 
Econômica N° I. out. São Paulo, 2012. 
FRANKENSTEIN, S. Arquelogía del Colonialismo: el Impacto Fenicio y Griego en el 
Sur de la Península Ibérica y el Suroeste de Alemania. Barcelona: Crítica, 1997. 
GARLAN, Y. Guerra e Economia na Grécia Antiga. Campinas: Papirus, 1991.  
GLOTZ, G. História Econômica da Grécia. Lisboa: Cosmos, 1946 (1920). 
GRAHAM, A.J. Colony and Mother City in Ancient Greece. Manchester University 
Press, 1964. 
HALL, R.E. e TAYLOR, J.B. Macroeconomia: Teoria, Desempenho e Política. Rio de 
Janeiro: Campus, 1989. 
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KULA, W. Problemas y Métodos de la Historia Económica. Barcelona, Ediciones 
Península, 1977. 
LA GENIÈRE, J. Les Acheteurs des Cratères Corinthiens.  BCH, 112, 1988, pp. 82-90. 
LEFEBVRE, H. La Production de l´Espace. Paris: Anthropos, 2000 (1974). 
LÉVY, E. La Dénomination de l’Artisan chez Platon et Aristote. Ktèma, No. 16, 1991. 
LIMA, A.C.C. O Estudo do Politeísmo em Corinto Cypsélida. In: LESSA, F.S. e 
BUSTAMANTE, R. (org.) Memória & Festa. Rio de Janeiro: Mauad, 2005. 
MELE, A. Il Commercio Greco-Arcaico: Prexis ed Emporie. Naples, 1979. 
MALAGARDIS, N. Images du Monde Rural Attique à l´Époque Archaique. 
Arkaiologique Ephemeris, 127, 1988, pp. 95-134. 
MARX, K. Introdução à Crítica da Economia Política. Trad. E. Malagodi et al. São 
Paulo: Abril Cultural, 1982.  
MARX, K. O Capital. Volume I. Trad. Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. São Paulo: 
Nova Cultural, 1988. 
MOREL, J.-P. Les Relations Économiques dans l’Occident Grec. In: Modes de 
Contacts et Processus de Transformation dans les Sociétés Anciennes. Collection de 
l’École Française de Rome 67. Pise-Rome: Scuola Nomale Superiore-École Française 
de Rome, 1983. 
MOSSÉ, Cl. La Fin de la Démocratie Athénienne. Paris: PUF, 1962 
MOSSÉ, Cl. Péricles: o Inventor da Democracia. São Paulo: Loyola, 2008. 
SAMUELSON, P.A. Introdução à Análise Econômica Vol. I. Rio de Janeiro: Agir, 1971. 
SCHEIDEL, W and REDEN, S. (org.) The Ancient Economy. New York: Routledge, 
2002. 
SCHMITT PANTEL, P. La Cité au Banquet: Histoire des Repas Publics dans les Cités 
Grecques. Collection  L'École Française de Rome. Rome: École Française de Rome 
Palais Farnèse, 1992. 
SNODGRASS, A. La Grèce Archaïque: le Temps des Apprentissages. Paris: Hachette, 
1986. 
THEML, N. Artesãos e Status na Pólis dos Atenienses. Phoînix, 10, 2004, pp. 246-
2456. 
THÉOPHILOPOULOU, M. Le Dévéloppement Urbain de Corinthe de L’Époque 
Géometrique à 146 av. J.-C. Paris, Université de Paris X - Nanterre, 1983. 
VERNANT, J.-P. e VIDAL-NAQUET, P. Trabalho e Escravidão na Grécia Antiga. São 
Paulo: Papirus, 1989. 
VIDALE, M. Lavorare all’Ombra dell’Acropoli: Il Mondo degli Artigiani nella Grecia 
Antica. Archeo, no. 4 (158), abril de 1998. 
VIEIRA, A.L.B. O Mar, os Pescadores e seus Deuses. São Luis, Editora UEMA, 2011. 
WEBER, M. Economia e Sociedade. Vol. II. Brasília: Edunb, 1999. 
WILL, E. Korinthiaka: Recherches sur l’Histoire de la Civilisation de Corinthe des 
Origines aux Guerres Médiques. Paris: E. de Boccard, 1955. 
ZIOMECKI, J. Les Représentations d’Artisans sur les Vases Attiques. Académie 
Polonaise des Sciences, 1976. 
 
 
Avaliação: Fichamento de textos e discussão dos mesmos em forma de arguição oral. 
O aluno deverá submeter-se a um trabalho escrito e apresentação de seminário. 
 


